
                                              

 

Igreja Batista Gênesis 

Av. Durval de Góes Monteiro, 1500 – Tabuleiro dos Martins - Maceió/AL 

 Fones: (82) 3342.2881  | Site: www.ibgenesis.com.br  |  E-mail: faleconosco@ibgenesis.com.br 

O DIA QUE A HISTÓRIA MUDOU 
pastorharry@ibgenesis.com.br 

 
 

Os cristãos evangélicos valorizam duas grandes datas da fé cristã, o natal e páscoa. Estes dois 
momentos da história da redenção e libertação do homem recebem a grande atenção da igreja 
cristã. Neste período, mudamos liturgia, criamos peças, produzimos belíssimas cantatas com os 
nossos corais e realizamos cultos temáticos. 
 
Poucos dias depois da páscoa, os discípulos estavam reunidos em um mesmo lugar (At 2:1) e era o 
Dia de Pentecostes. Uma festa realizada entre os judeus pala celebrar a colheita das suas 
plantações. De repente, um som veio do céu, um vento impetuoso tomou conta do lugar (At 2.2) e 
línguas como de fogo passaram por cima de cada um deles (At 2.3) e Deus marcou sua igreja com o 
selo do Espírito Santo (At 2.4). 
 
O Dia de Pentecostes, embora fique um tanto esquecido na liturgia evangélica, marcou o início de 
uma nova era na história da redenção. A chegada do Espírito Santo era a grande promessa que 
estava para ocorrer depois da morte de Jesus. Ele próprio justificou aos seus discípulos que 
precisava ir, porque a chegada do Espírito Santo estava relacionada a sua chegada de volta no céu. 
Ao derramar do seu Espírito, Deus estava transmitindo aos seus discípulos uma força e um poder 
que eles não conheciam: “Mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis 
minhas testemunhas” (At 1.8). 
 
Pedro, cheio do Espírito, levantou-se dentre todos aqueles que recebiam o dom do Espírito e 
explicou o que estava acontecendo ali: “Mas o que ocorre é o que foi dito por intermédio do profeta 
Joel: E acontecerá nos últimos dias, diz o Senhor, que derramarei o meu Espírito” (At 2.16-17).  
 
O Pentecostes inaugurou aquilo que a Bíblia determina como os “últimos dias”, isto é, a última 
etapa da era presente. Depois disto o evento final será o arrebatamento da igreja e o confronto 
final de Cristo contra todos os inimigos de Deus na guerra do Armagedom. A chegada do Espírito 
Santo, portanto, produziu uma capacitação sobrenatural sobre a vida do crente. Ele é, portanto, a 
prova inconteste da presença de Deus e do governo de Cristo na vida da Igreja (Ef  1:13-14). A 
habitação do Espírito Santo na vida do crente o habilitou para testemunhar e a realizar em nome de 
Cristo sinais e milagres antes inimagináveis a um cristão. É ele quem conduz a Igreja, guiando-a 
pelos caminhos planejados por Deus. Nestes “últimos dias”, iniciados naquele “Dia de Pentecostes”, 
estamos tendo a oportunidade de levar este poder a todo aquele que tem sede de Deus. Com 
quem você tem falado sobre o Espírito Santo? Por quantos você tem orado para que recebam o 
selo do Espírito Santo? Qual o seu nível de busca dos dons provenientes dele, para que a obra de 
Deus realizada através de você seja impactante? 
 
A história mudou por causa da sua chegada. Nada depois deste dia seria igual. Basta olhar para as 
dificuldades de Simão Pedro. Ele teve a chance de durante os três anos de convívio com Cristo 
mudar de vida, mas nunca havia conseguido de forma plena até o dia que foi inundado pelo 
Espírito. A partir dali ele era outro, até sua sombra curava.  
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